O momento da observação

Como é a escola?
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Escola : E E Profª Clarice Seiko Ikeda Chagas. 
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A escola onde faço estágio é, na periferia de São Paulo próxima a minha residência como vemos no mapa a seguir:
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Assisti aulas no período noturno  porque durante o dia eu trabalho, impossibilitando o estagio em outro horário. Nesse período a entrada para acesso ao publico está fechada e tive que usar o estacionamento da escola para entrar em contato com a direção da escola. Isso ocorreu numa na sexta-feira dia 18 de maio, onde levei a carta de apresentação informando meu  interesse em estagiar na escola no período noturno. No que foi bem recebida, e informada que a escola tinha três professores de matemática nesse período. E tive o acesso ao horário de aulas dos professores: 
· Walter leciona para os terceiros e um primeiro do ensino médio;

· Paulo Venâncio que leciona para os outros primeiros e Física em uma sala do segundo ano;

· João que leciona para os segundos do ensino médio;

Por trabalhar com mais salas da mesma série, e por ter  mais aulas nas janelas do meu curso de Licenciatura noturno, escolhi estagiar com o professor Joao.
Não tive acesso ao Projeto politico pedagógico da escola, pois todas as cópias foram  encaminhadas para a diretoria de ensino para homologação. Questionando sobre ele soube que ele foi elaborado em conjunto com  todo corpo escolar, e tiveram sua fala nesse projeto, de maneira, que imagino que pelo menos na elaboração ele foi democrático. Porém esse documento fica centralizado na mão de uma só pessoa, e no dia 5 não consegui encontrar a pessoa para pedir acesso ao documento.
Em um dos dias que estagiei conversei com a coordenadora pedagógica com a intenção de colher algumas informações gerais sobre a escola, que descreverei logo abaixo:
1. A escola possui duas coordenadoras pedagógicas, uma para o EM e outra para o Fundamental 2;

2. O ensino médio é composto de 10 classes no noturno e 8  no matutino;

3. Tem 1 quadra poliesportiva;

4. 1 sala de leitura;

5. 1 sala multimídia;

6. Sala de aula;

7. Sala do Acessa;

 Detalhando sobre esses pontos posso dizer que:
1. O nome da coordenadora pedagógica do médio é Maria de Lurdes, que tem formação em letras. Ela está nesta escola como coordenadora desde 2002 devido a um projeto que ela apresentou e que foi aprovado pela direção. Ela é uma pessoa bem acessível, e ajudou a me apresentar na escola como estagiária.
2. Das classes do noturno temos: 3 terceiros, 3 primeiros e 4 segundos. E das classes do diurno temos: 2 terceiros, 2 segundos e 4 primeiros.

3. Ouvi que na quadra tem lapadas que precisam ser trocadas, mas ainda não foram porque não tem uma escada que alcance a lâmpada.

4. A sala de leitura, ou biblioteca, parece ser o espaço que mais funciona na escola, nele um professor readaptado cuida desse espaço organizado a sua utilização.  No espaço de tempo livre ele também é utilizado para fazer as reuniões como, por exemplo, o HTPC (Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo).
5. Nessa há muitos problemas por falta materiais, como por exemplo, os cabos o professor tem que trazer de casa, e o computador daquela sala não funcionam, por isso é emprestado o computador da coordenadora pedagógica se for necessário e não interromper algum trabalho importante que precise utilizar o computador.

6. As salas de aula, no geral,  estão em boas condições de uso, os matérias disponíveis na sala é o básico( a lousa e o giz), os alunos também  receberam  as apostilas do estado, mas a decisão de usa-las fica a critério do professor. Aparentemente o professor tem independência para dar a sua aula a sua maneira.
7. A sala do acessa, projeto de inclusão digital do Governa do Estado de São Paulo. Informações (www.acessasp.sp.gov.br).
Alguns trabalhos de destaque estão na sala da coordenadora pedagógica e dentro da escola encontramos vários trabalhos dos alunos espalhados, o que mostra que a escola valoriza a produção dos alunos.  Segue abaixo algumas fotos:
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Trabalho de 23/09/09. Achei que esse quadro retrata como o aluno vê a sua comunidade, com as alegrias e seus problemas.
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Analise sobre a escola:
Não tenho subsidio suficiente para classificar a escola quanto ao seu projeto pedagógico, devido ao fato de não ter tido acesso ao seu documento. Mas parece que, mesmo com algumas limitações seria possível aplicar algum projeto inovador na escola sem com isso sofrer represália da coordenação. Por outro lado, existe um cronograma de conteúdos (Programa curricular do Estado de São Paulo) em que os professores precisam seguir, dessa forma é difícil colocar um conteúdo novo, mas é possível apresentar os conteúdos solicitados de uma maneira diferente da tradicional.
Essa escola tem problemas de estrutura, como a falta de equipamentos, o que força que as aulas fiquem apenas situadas no espaço sala de aula. Encontramos também problemas sociais como o tráfico de drogas e a violência. Do ponto de vista didático emocional, percebo um desinteresse pela escola durante o horário de aula, pois além da apatia e falta de interesse de fazer as atividade por muitos alunos, há também  muitas faltas e desistências.
Como é a aula do Professor João?
Vou responder as questões do roteiro de observação, de forma objetiva e depois farei uma analise de como eu enxergo o estilo do professor e como se dá a dinâmica da aula.

QUESTÕES:

1) Quais as finalidades da aula? Como o conteúdo é apresentado?

A finalidade da aula é passar o conteúdo ao aluno. O professor primeiro passa o conteúdo que ela vai trabalhar na lousa, e alguns exercícios exemplos. Ele dá um tempo para os alunos fazerem, e passa de mesa em mesa para verificar o que eles estão fazendo e tirar dúvidas sobre o exercício. Depois ele resolve o exercício explicando os detalhes, da resolução e aplicando o novo conteúdo e relembrando o conteúdo anterior necessário para resolução. Durante esse processo ele avalia os alunos anotando se o caderno está completo, e se esse aluno faz os  exercício em sala de aula.

- articula com o conhecimento anterior?
 Sim relembrando o que eles já viram
- estimula a participação dos alunos? 

Ele usa o fato de avaliar se aluno o que o aluno produz no caderno em sala de aula para forçar a participação.
- propõe situações capazes de instigar o interesse/ curiosidade dos alunos?
 Não.  O tema era equações exponenciais, e em algumas salas mais adiantadas logaritmos. O conteúdo foi apresentado de forma bem sintética, definição e depois exercício. Não foi abordado nenhum  contexto histórico, nem aplicação do que é ensinado. 
2) Como o professor desenvolve a aula?

A aula se desenvolve divididas em momentos:

Primeiro o professor passa o conteúdo na lousa e exercícios;

Depois ele dá um tempo para resolução do exercício proposto, ao mesmo tempo em que ele passa de mesa em mesa tirando as dúvidas dos alunos;

Depois ele retorna a lousa para resolução do exercício e explicação do conteúdo.

Durante a aula ele avalia a participação dos alunos anotando em um caderno.
Nesse caderno também  tem o que ele planeja passar aos alunos, e é o mesmo pra todas as salas. No qual ele faz uma anotação com a data e a classe onde ele está.
Muitos alunos não participam das atividades, e muitos alunos ainda não conseguem fazer os exercícios, pois possuem dúvidas dos conteúdos referentes ao fundamental I. E por isso o professor tem que voltar para explicar individualmente ou pra sala inteira aquele conteúdo.
Além da participação em sala, o professor também avalia os alunos através de:

· Trabalhos individuais. (lista de exercício);

· Trabalhos em duplas ou grupo;

· Prova;

3) Como os alunos atuam durante a aula?

As salas são heterogêneas, tendo alunos que participam e outros não, e alguns atrapalhando, por exemplo, com música alta do celular. Mas também é possível perceber salas mais comportadas e outras mais agitadas. De forma que existem salas que estão mais atrasadas no cronograma do professor.

Planejamento das atividades.
Tempo para as atividades: 1 aula

Público alvo: 2F e 2 D

Primeira atividade: Grafos (Problema das Setes pontes).
Objetivo: Apresentar o conceito de grafos para determinar se um problema possui uma solução.

Desenvolvimento da atividade: Nessa atividade os alunos formarão grupos e será apresentado primeiro o mapa a seguir com seis pontes:
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Os alunos devem encontrar caminhos que passem por todas as pontes sem repetir nenhuma ponte. 
É possível verificar que nesse caso existem muitas respostas corretas para esse problema. E que os alunos não terão dificuldades de encontra-las. Dessa forma cada aluno pode apresentar sua resolução para sala na lousa. Logo depois é apresentado outro mapa, mas com sete pontes:
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O também desse-se achar uma caminho passando por todas as pontes sem repetir nenhuma, porém nesse caso o problema não tem solução. Por isso estipularemos um tempo de dez minutos para os alunos tentarem resolver o problema.
Passando o tempo será revelado que o problema não tem solução.

Existia uma cidade chamada Königsberg ,com essa características e as pessoas se perguntavam se era possível fazer um passeio por ela passando por todas as pontes sem repetir nenhuma. Esse problema foi resolvido por Euler com o seguinte diagrama.
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Nesse caso cada ponto equivale a uma porção de terra, e cada traço uma ponte. Assim o problema passa a ser passar o lápis pelo diagrama uma única vez por todo diagrama.
Esse talvez seja o primeiro grafo da história.

Euler baseou-se nas seguintes descobertas que fez:

1. Se um diagrama contém somente vértices pares, ele pode ser atravessado começando e acabando no mesmo ponto. 
2. Se um diagrama contém, no máximo, dois vértices ímpares, ele também pode ser atravessado, mas não é possível voltar ao ponto de partida. 
3. Se o diagrama contém 2n vértices ímpares, onde n é um número inteiro qualquer, para atravessá-lo será necessário n passagens distintas por uma mesma linha.
No diagrama da figura, que representa o passeio pelas sete pontes de Königsberg, os quatro vértices são todos ímpares, pois são extremidades de um número ímpar de linhas. Assim, como 2n = 4, n = 2 e serão necessárias duas passagens do lápis por uma das linhas para atravessar o diagrama.

Pelo que não é possível efetuar o passeio, de modo a passar por todas as sete pontes, saindo de um ponto e retornando lá, sem cruzar mais de uma vez a mesma ponte.
Segunda atividade: Topologia (faixa de Möbius)

Objetivo: apresentar as propriedades de uma superfície não orientada. 

Desenvolvimento da atividade: Nessa atividade os alunos ainda se mantem no mesmo grupo. E aproveitando a mesma folha  dos mapas, nos iremos produzir dois tipos de superfícies, e vamos comparar suas propriedades.

A primeira superfície é uma faixa  circular “normal”. A outra é uma faixa que antes de colar suas pontas faremos uma meia volta (Faixa de Möbius)
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Primeiro notamos passando a caneta pelas duas faixas é que na primeira ela possui dois lados, usamo cores diferentes para cada lado. Enquanto na segunda faixa com uma só cor de caneta podemos passeas por toda faixa, mostrando que ela só tem um lado.
Depois cortamos ao meio as faixas.
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Cortando a primeira ficamos com duas faixas circulares, enquanto na outra faixa teremos uma única faixa com o dobro do tamanho e que também mantém a mesmas propriedades.

Relato de eventos interessantes que ocorreram durante o estágio.
Por diversos motivos meu estágio eu fiquei mais observando a aula e servido como apoio do professor para tirar dúvidas dos alunos. Assim além de descrever a aplicação das atividades que planejei, vou também contar algumas coisa que observei nas aulas que assisti do professor.
 Evento na aula sobre matriz.

O professor dava sua aula como de costume, um dos alunos do fundo me chama, e me mostra o caderno. Ele me diz com ar desafiador, “tá aí copiei tudo... mas não sei nada”. Então eu comecei a conversar sobre o que ele tinha escrito em seu caderno. 
Como o tema era matriz comecei perguntando? O que significa o i que você escreveu no caderno? O que significa A e assim por diante... então fazendo perguntas e traduzindo pra ele o que ele copiava ele começou a entender o que era matriz e o que o professor estava tentando ensinar. No meio desse processo fui identificando que mesmo a cópia possuía alguns erros.
 Por não conhecer direito a linguagem simbólica matemática daquele conteúdo. Por exemplo a11   lê-se (a um  um) significa o elemento da matriz que fica na primeira linha e primeira coluna, mas o aluno lia como (a onze). Assim uma lei de formação de matriz aij= ij +3 ele aplicava para a11 = 11 +3=14 em vez de a11=1x1+3=4. 
 Bem nesse meio tempo o professor já estava passando a resolução dos exercícios na lousa, então o aluno interpelou-o: “professor espera um pouco mais por que agora eu estou entendendo e preciso de um tempo a mais para fazer sozinho” o professor não escutou. Então eu pedi para o professor esperar um pouco mais, daí o professor parou. Nessa hora o aluno fala: “Ela você escuta neh? “

No final ele conseguiu fazer sozinho e fez algumas anotações extras para lembrar o que significava cada item da matriz.
Evento Atividades no 2F e 2D
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No 2F

Essa turma é bem pequena, e praticamente se tem três grupos de alunos:

 1 grupo de meninos, um pouco bagunceiros mas que são quase sempre interessados nas aulas;

Uma duplal, que mantem-se interessada nas aulas, e são mais comportados; 

E um grupo de meninas totalmente desinteressadas, segundo o professor, desse grupo duas meninas normalmente tem uma produção boa, mas nas aulas que assisti era o grupo que menos participava.

Comecei a atividade1, o professor anunciou que eu ia fazer uma atividade diferenciada com a sala. Nisso aproveitei informei que a atividade seria em grupo, a sala já estava dividida, como sempre. Daí para cada um dos grupos fisiológicos eu entreguei um mapa. E pedi para traçarem caminhos de forma a passar por todas as pontes sem repetir nenhuma. No principio todos os grupos se interessaram pela atividade. E como o mapa só tinha sei pontes, rapidamente os alunos encontraram soluções para o problema. Desenhei uma cópia do mapa na lousa, e pedi para os alunos traçarem sua solução na lousa, nisso o terceiro grupo já teve resistência em fazer. O primeiro grupo já não teve esse problema. Enfim podemos ver que se tinha mais de uma solução nesse caso. Nesse meio tempo o terceiro grupo começou a questionar o professor sobre notas, nisso muitas já sabiam que faltavam  entregar atividades para o professor, e como o professor disse que já tinha fechado as notas, elas ficaram muito contrariadas, algumas delas saíram da sala. Passei o segundo mapa agora com sete pontes, e disse que esse era mais difícil, e por isso eles teriam um tempo para resolver, (dez minutos). Os dois primeiros grupos se mantiveram interessado na atividade, o terceiro tentou um pouco, mas logo desistiu de fazer. O segundo grupo começou a desconfiar que o problema não tinha solução. Quando disse que o tempo acabara, o primeiro grupo queria mais tempo, mas eu disse que já tinha acabado. Enfim revelei que o problema não tinha solução. Expliquei a origem histórica do problema, e que resolveu. Falei sobre grafos e suas propriedades. E eles perguntaram: “para o que isso serve?”.
Acabou a aula, como era uma dobradinha eu pude fazer a outra atividade, mas agora só tinha dois grupos. Aproveitei a folha do mapa, e forneci uma tesoura, e pedi para cortarem duas faixas. Depois ajudei cada grupo a colar as faixa de modo a ter dois tipos de superfícies. uma que era um circular simples e outra que era um circulo com “torto”, isto é, uma faixa ou fita de Möbius. E com canetas traçamos linhas e verificamos as propriedades que ela tinha. Rapidamente terminamos a atividade dentro do que planejei, então como tinha um grupo bem interessado comecei a experimentar criar outras superfícies,  dando uma volta completa e depois cortando e vendo o resultado e suas propriedades. Depois colado com uma volta e meia, e fazendo o mesmo, nisso que os alunos ficaram muitos surpresos com  os resultados e bastante empolgados. 
No 2 D
A atividade com os mapas, tentei fazer do mesmo jeito que no 2 F, separei em grupos, e pedi para tentar fazer cada grupos desenhar com lápis um caminho passando por todas as pontes sem repetir nenhuma. Só que dessa vez o professor disse que valia ponto. 
Os alunos se interessaram pela atividade, e a primeira parte da atividade 1, fizeram sem problema algum, mas nessa sala quase ninguém quis colocar sua resolução da lousa. 

Depois entreguei o mapa com as sete pontes, disse que esse era mais difícil, e dei um prazo de 10 minutos para resolverem. 

Os alunos se emprenharam bastante, e pediram mais tempo pra resolver, pois estavam quase conseguindo resolver. 

Como no 2 f, informei que nesse caso o problema não tinha solução, e falei um pouco sobre a história do problema e que ele se resolvia com grafos. Nesse caso para decidir se o problema tem solução ou não. Eles também me perguntaram para que servia os grafos.
Conclusão

Vou separar por tópicos as minhas analises. Pois são várias coisas que pude observar e aprender com esse estágio.

A Escola
Nessa escola, os estagiários são bem recebidos. Percebi que pelo menos nesse semestre ocorreram vários fatores que impediram de cumprir o cronograma que foi planejado pelos professores. Alguns previsíveis como feriados, e excursões. Outros de natureza aleatória como morte e jogo do Corinthians. 
O professor
Ele é um professor com tendência a dar uma aula tradicional, onde ele passa o conteúdo de maneira bem sintética, seguido de exercícios. Ele me falou que usa um pouco da apostila do estado, mas acredita que o conteúdo está muito acima do que os alunos dessa escola podem acompanhar, ele justifica essa afirmação, pelo fato dos alunos terem muitas dúvidas de conteúdos do ensino fundamental. 

Eu também  senti que ele é bem preso ao planejamento de aula, de maneira que ele não muda nada do que ele vai passar aos alunos. Assim ele percebe que os alunos tem muitas deficiências em muitos conteúdos, mas ele é resistente a ideia de reservar aulas para voltar nesses conteúdos, e assim ele vai seguindo em frente, volta um pouco, mas sem planejar aulas que pudessem de fato fazer com que os alunos entendessem  como funciona as propriedades algébricas que eles vivem errando.

Ele foi muito simpático a ideia de ter alguém pra ajudar paralelamente na aula, mas não muito que seja usado parte do tempo das aulas dele para que essa pessoa ministre algum conteúdo, seja de revisão, ou do conteúdo seguinte.  Por isso só consegui esse espaço no final do bimestre.

 É uma pena ter percebido isso tarde de mais para trocar de professor ou escola. Porém apesar das dificuldades foi possível fazer interversão com temas  interessantes antes do bimestre acabar.

Analise sobre a aula.
Posso concluir que as aulas possuem muitos aspectos da aula tradicional em que o professor é o detentor do conteúdo, e o aluno só precisa reproduzir o que foi ensinado para ser aprovado. Notei também que os exercícios durante as aulas que assisti foram bem mecânicos, bastando aplicar o conteúdo novo e saber algumas propriedades algébricas para resolvê-los. O problema é que muitos alunos não sabem essas propriedades algébricas, e por isso não conseguem fazer os exercícios propostos sem ajuda do professor. E por mais que o professor tire as dúvidas e relembre aquela propriedade, esse aluno não consegue assimilar e comete erros recorrentes na prova e listas de exercícios. Como por exemplo, calcular 3² = 6, confundindo a potenciação com a multiplicação.

Porque escolhi o evento na aula de matriz
Escolhi esse acontecimento, pois como eu fiquei a maior parte do tempo só observando, achei que seria importante falar como só de ter um estagiário presente, já ocorre uma mudança no contrato didático. Nesse caso, um dos alunos, que só copiava, teve a oportunidade de tirar suas dúvidas sobre o conteúdo. Acontece que como a turma é muito grande, às vezes o professor corre com a matéria, sem que os alunos tenham tempo suficiente para assimilar. Porém os próprios alunos, na hora em que o professor está explicando a matéria, nem todos prestam atenção. E por isso o professor tem eu ficar repetindo várias vezes o que ele já disse para classe inteira, também individualmente quando ele passa de mesa em mesa para avaliar se o aluno fez os exercícios. 
Disso concluo que como não é possível tirar dúvidas individualmente com todos os alunos, pois o tempo da aula é finito, quando eu for lecionar, eu devo enfatizar bastante a importância dos alunos prestarem atenção no que eu for explicar na lousa. Pois a dúvida de um pode ser a dúvida de todos, e assim o tempo é mais bem aproveitado. 
Analise sobre as atividades que apliquei no 2f e 2d.

Eu planejava passar as duas atividades em uma só aula, mas atividade dos grafos era bem mais extensa e rica do que eu pensei, e acabou tomando o tempo de uma aula inteira. Já atividade da faixa de Möbius, aconteceu dentro do planejado, e ocupou menos de uma aula, e na hora da atividade acabei inventando de pedir para os alunos fazer outros tipos de faixas, dando uma volta inteira e uma volta e meia, para ver o que acontecia. Outra coisa que eu não planejei foi o fato dos alunos quererem saber para que serve aquilo que eu apresentei. 

Era uma pergunta óbvia, mas na hora de planejar as atividades, eu não pensei nisso, e por isso minha respostas nesse ponto, apesar de eu ter respondido aos alunos uma resposta satisfatória, poderia ter me saído melhor com exemplos melhores ou ilustrações sobre esse tópico se eu tivesse me preparado. 

Na atividade com os mapas, quando os alunos se deparam com um problema sem solução, muitos deles arrumam uma, baseado no quão ambíguo for o problema. Por exemplo, alguns alunos “conseguiram resolver” o problema começando o caminho pelo meio da ponte. Daí disse que nesse caso ele repete a ponte, pois usa no inicio e no fim do caminho. Outros passaram o lápis por fora das pontes passando pelo rio. Daí eu argumentei com eles, que nesse caso ele está criando uma oitava ponte. Ah claro, ao saber que o problema não tem solução, eles ficam chateados, mas se interessaram pelo uso dos grafos.
No geral com essas atividades não notei uma diferença de participação significativa. Por ser uma atividade diferente, houve uma boa participação da sala. Mas os alunos que eram mais participativos nas aulas normais foram os mesmo nessas aulas que preparei. Ainda notei que alguns alunos ainda possuem dificuldades para prestar atenção na hora em que eu apresentei a resolução das atividades e o conteúdo. Pois depois alguns alunos  depois da aula ter terminado me perguntaram de novo por que o problema não tinha solução. Daí eu expliquei tudo de novo.

